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INTRODUÇÃO

O bioma cerrado ocupa cerca de dois milhões de quilômetros
quadrados, o que equivale a 22% do território brasileiro.
Localiza - se basicamente no planalto central do páıs, e
somente a Amazônia supera este bioma em área ocupada
(Ribeiro; Walter, 1998).

Segundo Coutinho (1978), do ponto de vista fisionômico,
os cerrados apresentam dois extremos: o cerradão, fisiono-
mia na qual predomina o componente arbóreo - arbustivo,
e no outro o campo limpo, onde há predomı́nio do com-
ponente herbáceo - subarbustivo. As demais fisionomias
encontradas - campo sujo, campo cerrado, cerrado (sentido
restrito) - podem ser consideradas ecótonos entre o cerradão
e o campo limpo.(Costa; Araújo, 2001). A análise floŕıstica
da vegetação do cerrado revela heterogeneidade entre áreas,
caracterizada por associação particular de espécies (Ratter
et al., 1996, 2003; Castro et al., 1999). E também devido
o cerrado apresentar fisionomias vegetais que podem variar
de acordo com a hidrografia, topografia, profundidade do
lençol freático, fertilidade e profundidade dos solos (Rosa;
Schiavini, 2006).

As florestas do cerrado podem ser divididas em dois gru-
pos: o primeiro são as formações florestais que acompan-
ham os cursos d’àgua, em solos úmidos e deficitários em
nutrientes e o outro tipo, cujas florestas não acompanham
os cursos d’àgua, e se formam em solos mais ricos em nutri-
entes. As matas secas semidećıduas são um exemplo deste
último grupo. (Ribeiro; Walter, 2001).

A mata seca semidećıdua é a mais comum dentre as matas
secas e sua distribuição esta ligada a latossolos roxos e ver-
melho escuro, que apresentam média fertilidade (Ribeiro;
Walter, 1998). Oliveira - Filho; Ratter,(2002), revisando
as principais caracteŕısticas das fitofisionomias do Cerrado,
definiram as florestas estacionais semideciduais como tendo
sua flora composta por uma complexa mistura de espécies
provenientes das florestas úmidas (Floresta Atlântica e Flo-
resta Amazônica) e das florestas do Cerrado sensu lato e,
desta forma, apresentariam grande diversidade de espécies

e menor deciduidade que a floresta estacional decidual.

Os ecossistemas florestais sustentam grande parte da bio-
diversidade terrestre do planeta e sua manutenção é cru-
cial para a conservação biológica de áreas adjacentes (CBD,
2002). No entanto, apesar das diversas funções realizadas
por estes sistemas para a manutenção da vida no plan-
eta (CBD, 2002), o crescente desenvolvimento econômico
parece, cada vez mais, suprimir áreas preservadas, causando
fragmentação de habitats. Essa conversão de florestas tropi-
cais em fragmentos excede 1,2% ao ano (Galetti et al., 2003)
e reduz a capacidade destas florestas em manter suas funções
para o ecossistema como um todo. As florestas estacionais
semideciduais em alguns lugares restringem - se a pequenas
reservas, próximas a cursos d’água. A maioria não passa
de depósito vivo de madeira. Remanescentes dessas comu-
nidades vegetais podem ser encontradas em áreas urbanas,
como o Bosque John Kennedy em Araguari e o Parque do
Sabiá, em Uberlândia. Nesse sentido, essas matas podem
ser consideradas não como um excelente local para o tur-
ismo ecológico, mas como uma forma de manutenção do
patrimônio genético nativo, além de servir como abrigo para
pássaros e outros pequenos animais(Araújo et al., 1997).

Ecologia de populações é o estudo das variações, no tempo
e no espaço, no tamanho e na densidade, das populações e
dos fatores que causam essas variações (Begon et al., 1990).
O estudo da estrutura populacional de uma espécie pode
fornecer subśıdios importantes sobre o padrão de regen-
eração e equiĺıbrio. As estruturas das populações de plantas
resultam da ação de fatores bióticos e abióticos sobre seus
membros atuais e ancestrais, que afetam o arranjo espa-
cial e as estruturas etária e genética de seus componentes
(Hutchings, 1997).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi conhecer a estrutura da pop-
ulação de Xylopia aromatica em uma Floresta Estacional
Semidecidual no Parque do Sabiá, Uberlândia,(MG).
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O estudo foi realizado no Parque do Sabiá, Uberlândia,
Minas Gerais, distante do centro da cidade cerca de 6
Km. Apresenta as coordenadas 18o54”52”S e 48o14’02”W.
Uberlândia possui clima do tipo Aw Megatermico, se-
gundo a classificação de Köppen, carcterizado por apresen-
tar verões chuvosos, com temperatura média mensal entre
21 e 26 oC, e invernos secos, quando a temperatura média
mensal varia entre 17 22 oC (Rosa et al., 1991). De acordo
com o 5o Distrito de Meteorologia, a estação chuvosa, é
marcada por precipitação média mensal de até 333,8 mm
(dezembro), enquanto na estação seca cai para até 12,1 mm
(junho). A umidade relativa do ar média anual situa - se en-
tre 70 e 75% e varia de acordo com as secas e chuvosas. Os
solos da região onde se encontra o Parque do Sabiá são car-
acterizados como Latossolo Vermelho-Amarelo Álico (Rosa;
Schiavini, 2006). Segundo Baccaro (1989), o relevo é classi-
ficado como medianamente dissecado, com topos aplainados
entre 700 e 900 m e vertentes suaves, interrompidas por rup-
turas locais mantidas pela laterita.
O Parque do Sabiá, inaugurado em 07/11/1982, possui uma
área de 1.850.000 m2, dos quais aproximadamente 350.000
m2 são representados por vegetação nativa (Araújo, G. M.;
Guimarães, A. J. M.; Nakajima, J. N., 1997). A veg-
etação do bosque é um representante de floresta estacional
semidećıdual (Ribeiro, J. F.; Walter, B. M.,1998). Está área
corresponde ao bosque que até o ano de 1997 passava pela
limpeza periódica da mata para garantir o conforto das pes-
soas que utilizavam as mesas e bancos instalados neste local.
Toda a cobertura orgânica juntamente com as sementes e
plântulas eram retiradas do solo. Associado a limpeza exis-
tia na mata varias trilhas.
Espécie estudada
Xylopia aromatica pertence à famı́lia Annonaceae, é uma
espécie t́ıpica do cerrado stricto sensu, podendo ocorrer no
cerradão e em floresta estacional semidecidual. Distribui -
se nas regiões norte, nordeste, centro - oeste e sudeste do
Brasil.
Esta planta é semidećıdua, heliófita e seletiva xerófita
(Lorenzi, 1992). A espécie é pioneira, geralmente ocor-
rendo em áreas perturbadas, como beira de estradas ou
clareiras, sendo abundante em cerrados com alta luminosi-
dade (Almeida et al., 1998). Apresenta alta capacidade de
rebrota após a eliminação da parte aérea por fogo ou por
geada (Silberbauer - Gottsberger et al., 1977).
É uma espécie arbóreo - arbustiva, com altura media de até
8 m, podendo chegar aos 20 m em matas semidećıduas. Esta
planta é hermafrodita, com folhas alternas d́ısticas, simples
e curto pecioladas (Almeida et al., 1998). As flores são iso-
ladas, axilares, actinomorfas e os frutos agregados, com um
a trinta frut́ıculos carnosos deiscentes que medem de 2 à
3,5 cm. o peŕıodo de floração vai de novembro à abril e de
frutificação de dezembro à maio (Almeida et al., 1998), mas
é posśıvel observar a floração e frutificação dessa espécie
em todos os meses do ano. A polinização é cruzada, pois
a espécie tem alto grau de incompatibilidade. Os besouros
os mais prováveis agentes polinizadores. A dispersão das
sementes é realizada por pássaros que são atráıdos pela cor
avermelha da cápsula aberta e consomem o arilo suculento

(Almeida et al., 1998). As sementes são viáveis por apenas
dois meses e devem ser escarificadas a fim de melhorar a
taxa de germinação (Lorenzi, 1992).

No Parque é posśıvel encontrar Xylopia aromatica tanto na
Mata Semidecidual como nas áreas de cerradão (Guilherme
et al., 1998). Salles e Schiavini, (2007) analisaram o IVI
das espécies da mata e a Xylopia aromatica apresentou al-
tos valores de dominância relativa, apresentando o terceiro
maior IVI. Por outro lado, no estrato regenerativo o IVI
dessa espécie foi baixo o que já é esperado em florestas
semidećıduas que apresentam um histórico de perturbação.

Coleta de dados

A área de estudo possui oito transectos de marcação per-
manente, dos quais apenas dois foram utilizados para o
presente estudo. São posicionados perpendicularmente ao
córrego Jatáı, dispostos paralelamente e distantes 50 m en-
tre si. Os transectos possuem dimensões de 10 x 100 m, e
cada um é divido em dez parcelas de 100 m 2 (10 x 10 m).

Nos transectos analisados todos os indiv́ıduos de Xylopia
aromatica, com diâmetro inferior a 15cm foram marcados
e medidos, para a realização do estudo da estrutura de
população. A altura foi medida a partir do solo, com fita
métrica de 1,5 m e quando não foi posśıvel a medição da
altura com a fita métrica, utilizou - se uma vara de bambu
graduada com 2, 5 m de comprimento, ou ainda por esti-
mativa visual para os indiv́ıduos com altura superior a 4
m. O diâmetro foi medido na base (diâmetro ao ńıvel do
solo), com paqúımetro plástico de 15 cm. Para os indiv́ıduos
que apresentavam ramificações na base foram coletadas o
diâmetro de todos os ramos. Cada indiv́ıduo recebeu uma
placa de alumı́nio amarradas com fios coloridos, para facil-
itar sua posterior localização.

Os dados de diâmetro e altura foram agrupados em inter-
valos de classe, utilizando - se o algoŕıtmo de Sturges, pela
fórmula A/K , onde A representa a amplitude entre o maior
e menor valor e K representa o número de intervalos de
classes, que consiste em: 1 + 3,3 x log N, em que N é
o número de indiv́ıduos amostrados (Gerardi; Silva, 1981
Apud Paixão, 1993).

RESULTADOS

A estrutura da população de Xylopia aromatica, represen-
tada pelo levantamento realizado em 2008, apresentou um
total de 105 indiv́ıduos, na área estudada. A amplitude dos
valores, para o parâmetro altura, variou com indiv́ıduos de
0,09 m a 8,40m e para o parâmetro diâmetro, variou com
indiv́ıduos de 0,2 cm a 10,5 cm. O número de intervalos de
classe, tanto para a altura, quanto para o diâmetro foram
de oito.

Os indiv́ıduos de Xylopia aromatica foram distribúıdos con-
forme altura nos seguintes intervalos de classe: 0,09 <1,12;
1,13 <2,16; 2,17 <3,20; 3,21 <4,24; 4,25 <5,28; 5,29 <6,32;
6,33 <7,36; 7,37 <8,40. A freqüência de cada classe foi:
47, 22, 7, 9, 5, 7, 4, 4, respectivamente. Tal distribuição
mostrou que a primeira classe apresenta o maior número de
indiv́ıduos, seguida pelas classes posteriores. A distribuição
em “J” invertido, com grande número de indiv́ıduos jovens
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é caracteŕıstica de populações estáveis e auto - regenerati-
vas. As classes posteriores sofreram uma redução progres-
siva no número de indiv́ıduos, ocorrendo mudanças nas dis-
tribuições de freqüência das classes, que são causadas pela
entrada e sáıda diferenciada de indiv́ıduos, por mortalidade,
crescimento, e, no caso do primeiro intervalo de classe, re-
crutamento.
A distribuição dos indiv́ıduos de Xylopia aromatica em in-
tervalos de classe de diâmetro resultou nas seguintes classes:
0,2 <1,4; 1,5 < 2,7; 2,8 < 4,0; 4,1 <5,3; 5,4 <6,6; 6,7 <7,9;
8,0 <9,2; 9,3 <10,5. Com freqüência de: 49, 22, 11, 11,
5, 5, 1, 1, respectivamente. Como esperado as classes de
diâmetro se distribuiram de acordo com o padrão “J” in-
vertido com indiv́ıduos se concentrando nas duas primeiras
classes, ou seja, maior número de indiv́ıduos jovens.

CONCLUSÃO

A distribuição em intervalos de classe tanto para altura
quanto para diâmetro foi classificada como “J” invertido,
indicando uma população estável e com potencial regener-
ativo para a espécie. O maior número de indiv́ıduos jovens
em especial os da primeira classe são um indicativo da per-
turbação presente no bosque estudado. A perturbação pode
ser tanto por ação natural, quanto por ação antrópica. A
queda de árvores é um processo natural em florestas, tal fato
resulta na formação de clareiras se tornam micro - ambientes
favoráveis às espécies pioneiras como a Xylopia aromática.
A degradação encontrada na Mata também é resultado da
ação antrópica, tendo em vista que este local era usado para
o lazer dos visitantes do Parque Sabiá.
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Planaltina, 1998.
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semidećıdua urbana, Bosque Jonh Kennedy, Araguari, MG,
Brasil. Revista Brasileira de Botânica, São Paulo, v. 20, n.
1, p. 67 - 77, 1997.
Baccaro, C. A. D. Estudos geomorfólogicos do Munićıpio de
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